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RESUMO 

 

NASCIMENTO, LÍVIA SOUZA DOMINGOS; M.Sc.; Universidade do Estado de 
Mato Grosso; fevereiro de 2020. Biometria de sementes e superação de dormência de 
três espécies que podem ser consideradas ornamentais de Passiflora.. Orientador: 
Prof. Dr. Petterson Baptista da Luz. 
 
No gênero Passiflora, a principal forma de propagação é via sementes, estas 
apresentam desuniformidade e baixa porcentagem de germinação, além de 
apresentarem tamanhos e formas diferentes entre e intra espécies. O presente 
trabalho utilizou sementes das espécies Passiflora eichleriana, Passiflora nítida e 
Passiflora mucronata, que foram submetidas à análise biométrica e a tratamentos 
químicos para superação da dormência. Com a análise biométrica das sementes, 
observa-se que as sementes apresentam variação em altura, comprimento e 
espessura, intra e interespecífica das espécies. Após submetidas à embebição do 
tratamento de superação de dormência, observa-se que para a espécie P. nítida a 
maior porcentagem de germinação foram verificadas nos tratamentos com dosagens 
de GA3: 2000 mg L-1, 3000 mg L-1, 4000 mg L-1 durante 6 horas de embebição e 4000 
mg L-1 durante 12 horas de embebição, e também nos tratamentos com dosagens de 
4500 mg L-1 e 9000 mg L-1 de Promalin® durante 12 horas de embebição. Para P. 
eichleriana as sementes apresentaram maiores porcentagens de germinação nos 
tratamentos de embebição em solução de 9000 mg L-1 de Promalin® durante 6 horas 
de embebição e 4500 mg L-1 e 9000 mg L-1 de Promalin® durante 12 horas de 
embebição. Para a espécie P. mucronata observa-se que os tratamentos 4500 mg L-

1 e 9000 mg L-1 de Promalin® durante 12 horas de embebição e 2000 mg L-1, 3000 
mg L-1, 4000 mg L-1 durante 6 horas de embebição e 4000 mg L-1 durante 12 horas de 
embebição apresentam melhores porcentagens de germinação. Conclui-se que a 
utilização dos dados biométricos auxilia na caracterização das espécies e da 
variabilidade genética do gênero e para superação da dormência o uso do Promalin® 
em todas as espécies analisadas se mostrou eficiente nas dosagens de 4500 mg L-1 

e 9000 mg L-1 durante 12 horas de embebição das sementes na solução. 

 

Palavras-chave: Promalin®, citocinina, dormência, giberelina. 
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ABSTRACT 

 

NASCIMENTO, LÍVIA SOUZA DOMINGOS; M.Sc.; Universidade do Estado de Mato 
Grosso; february 2020. Seed biometry and dormancy overcoming of three species that 
can be considered ornamental of Passiflora. Advisor: Prof. Dr. Petterson Baptista da 
Luz.  
 
In the Passiflora sort, the main form of propagation is saw seeds, these presents  
unevenness and low germination percentage, beyond presenting different sizes and 
forms between and intra species. The present work used seeds of the species 
eichleriana Passiflora, clear Passiflora and Passiflora mucronata, that had been 
submitted the biométrica analysis and the chemical treatments for overcoming of the 
dormência. With the biométrica analysis of the seeds, one observes that the seeds 
present variation in height, length and thickness, intra and interespecífica of the 
species. After submitted the imbibition of the treatment of dormência overcoming, it is 
observed that for species P. clear the biggest percentage of germination had been 
verified in the treatments with dosages of GA3: 2000 mg L-1, 3000 mg L-1, 4000 mg 
L-1 during 6 hours of imbibition and 4000 mg L-1 during 12 hours of imbibition, and 
also in the treatments with 4500 dosages of mg L-1 and 9000 mg L-1 de Promalin® 
during 12 hours of imbibition. For P. eichleriana the seeds had presented greaters 
percentages of germination in the treatments of imbibition in solution of 9000 mg L-1 
de Promalin® during 6 hours of imbibition and 4500 mg L-1 and 9000 mg L-1 de 
Promalin® during 12 hours of imbibition. For species P. mucronata is observed that 
4500 treatments mg L-1 and 9000 mg L-1 de Promalin® during 12 hours of imbibition 
and 2000 mg L-1, 3000 mg L-1, 4000 mg L-1 during 6 hours of imbibition and 4000 mg 
L-1 during 12 hours of imbibition present better percentages of germination. One 
concludes that the use of the biométricos data assists in the characterization of the 
species and the genetic variability of the sort, and for overcoming of the dormência the 
use of the Promalin® in all the analyzed species if showed efficient in the 4500 dosages 
of mg L-1 and 9000 mg L-1 during 12 hours of imbibition of the seeds in the solution. 

 

Key words: Promalin®, cytokinin, dormancy, gibberellin. 
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1.  INTRODUÇÃO GERAL 

 A cultura do maracujá é amplamente distribuída no Brasil, pertencente à 

família Plassiforaceae, sendo distribuída em regiões temperadas, composta por 18 

gêneros e mais de 630 espécies (ROSA et al., 2020). No mundo destaca-se como 

maiores produtores o Brasil, a Colômbia, o Equador e o Peru (SANTOS et al., 2017), 

pela composição do clima temperado e quente (PREISIGKE et al., 2017). 

De acordo com a morfologia das Passifloras, as flores são hermafroditas, com 

tubo androginóforo, em média saem cinco estames e os estigmas saem do seu ápice 

com função de atrair polinizadores (REGO et al., 2009). Apresentam hábito herbáceo, 

são trepadeiras, produzem flores cuja beleza desperta curiosidade e encantamento e 

incluem algumas poucas ervas eretas ou plantas lenhosas, arbustivas 

(VANDERPLANK, 2000). 

A semente é considerada o principal meio de propagação da espécies, o que 

torna importante o conhecimento de processos ligados a ela como a germinação, pois 

através deste estudo pode-se evitar a erosão genética do gênero, auxiliar na 

manutenção de bancos de germoplasma, além da propagação da espécie (PASSOS 

et al., 2004). A garantia de sobrevivência das espécies vegetais está diretamente 

vinculada à existência de sementes, as quais simbolizam a sua continuidade e 

diversidade (VIVIAN et al., 2008). Para espécies nativas, o processo de germinação 

apresenta dificuldades (FERRARI et al., 2008). 

No entanto, além de conter a carga genética dos progenitores, as sementes 

são capazes de sofrer alterações por conta do ambiente durante ou após a sua 

formação, permitindo alterar seu comportamento no tempo e espaço onde a 

adaptação ao ambiente de muitas espécies de plantas passaram a desenvolver 

mecanismos que permitissem a sua sobrevivência (VIVIAM et al., 2008). 

Algumas espécies de Passiflora possuem dormência em suas sementes, 

resultado da permeabilidade do tegumento, onde ocorre o controle da entrada de água 

para o seu interior, necessitando de tratamentos para sua superação (MORLEY-

BUNKER, 1974). O tempo de armazenamento também pode ser considerado fator 

limitante no processo de germinação, pois algumas espécies precisam de no mínimo 
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dois anos de armazenamento para que haja superação de dormência (WELTER et al., 

2011). 

Os processos de superação de dormência nas sementes de Passiflora podem 

ser físicos, químicos e/ou físico-químicos, onde os físicos são basicamente a 

escarificação mecânica com a utilização de lixas, os químicos usam-se ácidos que 

tornam o tegumento permeável, e o físico-químicos onde se utiliza os dois métodos 

em um único tratamento das sementes (REGO, et al., 2011). 

Os dados biométricos de sementes auxiliam na diferenciação das espécies 

dentro de um mesmo gênero, uma vez que cada espécie apresenta particularidades 

em formas, tamanhos e peso de suas sementes, obtendo assim, informações que 

auxiliam na conservação dos recursos naturais de valor econômico agregado, na 

distinção entre e intra espécies de um mesmo gênero (VIEIRA et al., 2007). 

Como resultado, dados biométricos permitem o entendimento da distribuição 

espacial e do estabelecimento de plântulas de uma espécie, pois o peso e o tamanho 

das sementes influenciam na dispersão e no processo de germinação (ANDRADE et 

al., 1996). 

Com o exposto acima, o objetivo deste trabalho foi analisar a diferença do 

tamanho das sementes e a eficácia dos reguladores vegetais na superação de 

dormência em três espécies de Passiflora.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Gênero Passiflora e sua importância econômica 

O maracujá é uma denominação geral dada ao fruto e à planta de várias 

espécies do gênero Passiflora (FALEIRO et al., 2017). O Brasil e a Colômbia são os 

países mais tradicionais no cultivo dos maracujás e também os países que têm a maior 

diversidade de espécies comerciais e silvestres (BERNACCI et al., 2005).  

O gênero Passiflora L. pertence à família Passifloraceae, sendo considerado 

como o maior representante em número de espécies, além de apresentar uma grande 

variação nas formas morfológicas (FREITAS, 2011)  

Nas Passifloras as flores são hermafroditas, grandes, vistosas com diferentes 

colorações (branca, rosa, magenta, diferentes tons de vermelho, azul ou roxa) (JESUS 

et al., 2015). Segundo Faleiro et al (2017) a corona é formada por filamentos derivadas 

das sépalas e pétalas, a estrutura feminina tem três estiletes, com estigmas capitados 

e a estrutura masculina é formada por cinco estames, 8 com filetes na base com 

anteras versáteis. 

As flores apresentam anteras com o pólen pesado, além de possuírem 

abertura em períodos determinados, variando de acordo com a espécie assim 

dificultando a polinização (MELETTI & MAIA, 1999). 

Os frutos são do tipo baga indeiscentes ou cápsulas deiscentes de forma 

globosa ou ovoide, com coloração amarela na maioria das espécies (ULMER & 

MACDOUGAL, 2004). A casca apresenta textura coriácea, quebradiça e lisa que 

protege as sementes, contém arilo mucilaginoso (NUNES & QUEIROZ, 2007; 

BERNACCI, et al., 2008). 

Quando se fala em mercado consumidor, as espécies do gênero Passiflora 

apresentam grande potencial, tanto no mercado de frutas, pelo seu sabor ácido-doce, 

quanto na comercialização como plantas ornamentais, pela beleza de suas flores 

(FALEIRO et al., 2012). 

O uso medicinal também vem sendo cada vez mais explorado, pois algumas 

partes da planta possuem substâncias que auxiliam e até tratam algumas doenças 

(VIANA et al., 2019). A composição química das espécies de Passiflora ainda não está 
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bem definida, no entanto, tem-se desenvolvido estudos sobre as diferenças dos 

efeitos sedativos que são ocasionados pela presença de alcaloides e flavonoides 

(TIWARI et al., 2016) 

O uso das Passiflroas como planta ornamental vem ganhando destaque 

principalmente após o crescimento do mercado de flores e a constante incorporação 

de novas técnicas e tecnologias de produção (JUNQUEIRA & PEETZ, 

2017; RABOBANK, 2016). Dentre as espécies de plantas ornamentais, as do 

gênero Passiflora vêm ganhando destaque no setor ornamental, principalmente em 

países europeus e norte-americanos (MIKOVSKI et al., 2019). 

MELLO FILHO (1986) conceitua planta ornamental como aquela capaz de 

despertar estímulos derivados de suas características intrínsecas como coloração, 

textura, porte, forma ou extrínsecas como o balanço ao vento. Assim, a utilização do 

gênero como tal vem crescendo com o passar dos anos, principalmente pelo formato 

das flores, onde a corona é bem desenvolvida e apresentam gavinhas, sendo usadas 

em cercas e pergolados como trepadeira (MONDIM et al., 2011; VIANA et al., 2019). 

Desta maneira, verifica-se a grande importância econômica da espécie, uma 

vez que pode ser utilizada em diversos setores e fortalecendo o mercado produtor e 

consumidor (JUNG et al., 2007), onde há destaque principalmente as espécies 

silvestres que se tornam cada dia que passa destaque nas áreas farmacêutica, 

industrial, medicinal, ornamental e em programas de melhoramento genético, visando 

maior conhecimento sobre estas espécies e indicações de seus potenciais para as 

diversas áreas (BORGES et al., 2018). 

2.2 Variabilidade genética das Passifloras 

O gênero apresenta grande variabilidade genética, onde se permite a 

utilização de maracujá azedo, doce e silvestre para um aumento na cadeia produtiva, 

uma vez que a combinação entre eles, através de estudos de fisiologia e taxonomia 

permite o cruzamento e a implantação de espécies resistentes às principais doenças 

levando em consideração o auto rendimento que algumas outras espécies permite, 

tudo isso viabilizando os estudos de melhoramento genético para se obter maior 

variabilidade nas gerações segregantes (SUDRÉ et al., 2005; REGO et al., 2011). 
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O constante aumento de problemas fitossanitários vem contribuindo com o 

passar do tempo para a diminuição da vida útil de plantios novos, assim a utilização 

de materiais silvestres resistentes é difícil, principalmente por conta da diversidade 

genética entre as espécies (CHAVES et al., 2004). Algumas espécies vêm sendo 

utilizadas para o melhoramento, já que se tem conhecimento que o tegumento pode 

ser o principal responsável pelo mecanismo de entrada de água para o interior, e estes 

estudos tentam apresentar saídas para a perpetuação da espécie e aumento na 

produção (MAROSTEGA et al., 2017). 

Algumas espécies de maracujazeiro possuem baixa variabilidade genética 

para resistência a doenças (BELLON et al., 2014), assim a melhor forma de conviver 

com a murcha de fusarium, fusariose, podridão-do-colo ou morte prematura é via 

utilização de porta enxertos resistentes (CHAVES et al., 2004; FISCHER et al., 2011) 

que já vem sendo utilizada como uma estratégia principalmente na Austrália para o 

controle da murcha de fusarium. 

Os bancos de germoplasma são de grande importância, precisam ser 

identificados de maneira correta, para que se evite problemas com diferentes acessos 

e diferentes nomes em um mesmo acesso (MAROSTEGA et al., 2017). A utilização 

de recursos genéticos tem viabilidade fundamentada na coleta, introdução, 

conservação e intercâmbio de acessos de germoplasma, bem como em sua 

caracterização e avaliação, o que permite conhecer as qualidades e potencialidades 

do material (FALEIRO et al., 2012). 

Os melhoristas têm utilizado descritores morfoagronômicos para caracterizar 

os acessos selecionados ao longo do programa de melhoramento, onde os descritores 

têm um papel fundamental na caracterização e seleção de plantas, sendo decisivos 

na escolha dos genótipos ao longo dos ciclos de recombinação e também na escolha 

de genótipos para uso como novos genitores (VIEIRA et al., 2007). 
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3. Descrição das espécies de Passiflora 

3.1 Passiflora eichleriana Mast. 

Conhecida como maracujá do mato, é considerada uma planta ornamental 

(VIANA et al., 2019), possuem flores axilares com 6-7 cm de média de diâmetro, 

possuem corona de filamentos em seis séries, caule estriado e cilíndrico, com folhas 

trilobadas, cordadas ou subpeltadas na base, pétalas brancas, sementes ovaladas 

(OLIVEIRA et al., 2016). 

Sua propagação pode ser vegetativa através de estaquia (VIANA et al., 2019), 

apresenta frutificação de outubro a março (OLIVEIRA, 2016), podem ser encontrados 

nas regiões Sul, Sudoeste e Centro Oeste do Brasil (MAROSTEGA, et al., 2017). 

Quando levadas a canteiro, as sementes podem demorar até 20 dias para 

germinar (MAROSTEGA et al., 2017), é uma planta que pode ser usada como 

alimento e ou ornamentação (MONTERO, 2017). 

3.2 Passiflora mucronata Lam. 

É uma planta trepadeira originária da Mata Atlântica, com tolerância a climas 

mais amenos onde diversas Passifloráceas podem apresentar uma paralização em 

seu crescimento, florescimento e frutificação (MELETTI et al., 2011). 

A espécie pode ser encontrada desde o litoral sul da Bahia, onde é conhecido 

como maracujá de rastiga ou sururu, até o litoral norte do estado de São Paulo 

(BERNACCI et al., 2003). 

Apresenta elevado interesse pois apresenta genes de resistência a algumas 

doenças como a fusariose, bacteriose nas folhas e antracnose em frutos e ramos 

(JUNQUEIRA et al., 2005) que são fatores limitantes para a produção em larga escala 

em materiais comerciais, considerada uma espécie alternativa de porta enxerto sob o 

Passiflora edulis (OLIARI et al., 2016). 

A espécie Passiflora mucronata é considerada também uma planta 

ornamental, onde a beleza das flores em suas formas e cores chamam a atenção 

deste tipo de mercado (MELLO FILHO, 1986). Suas folhas são cordado reniforme, 

com gavinhas, as flores abrem durante a noite e permanecem abertas até o início da 

manhã (REGINATO, 2008). 
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A principal forma de propagação da espécie é através das sementes, mas 

estas apresentam mecanismos de dormência, que podem estar ligados a uma 

estratégia de dispersão no tempo e espaço (SANTOS et al., 2013). 

3.3 Passiflora nítida Kunth. 

A espécie é conhecida como maracujá do mato ou suspiro, possui frutos 

considerados silvestres com sabor exótico, ricos em fibras, vitaminas e ácidos graxos 

(LIMA et al., 2009). 

É considerada uma planta trepadeira, com gavinhas, caule cilíndrico, as folhas 

são ovado-ablongas e brilhantes, as flores são grandes e vistosas de coloração 

branca e azul-púrpura, com as sépalas ablongas, pétalas estreitas, frutos tipo baga, 

com casca amarela alaranjada com textura esponjosa, sementes achatadas e 

reticuladas no centro (OLIVEIRA et al., 2016). 

Pode ser encontrada em quase todo Brasil, principalmente na região do 

cerrado (JUNQUEIRA et al., 2010), onde apresentam tamanho de frutos maiores, 

assim o consumo in natura dos frutos dessa espécie vem crescendo e observa-se um 

alto potencial de aceitabilidade no mercado consumidor (BELLON et al., 2014). 

Segundo Ruggiero (1998), Passiflora nítida, é utilizada como porta enxerto, 

por apresentarem resistência a doenças, principalmente as que causam grandes 

perdas como a morte prematura de plantas. A grande dificuldade é que suas sementes 

apresentam um período de dormência mais longo quando comparada as outras 

espécies do gênero, o que pode dificultar a produção de mudas (MANICA et al., 2005), 

dificultando a abertura para o mercado de porta enxerto e ou uso ornamental. 

4. Dormência em Passifloras 

A propagação do maracujazeiro pode ser realizada sexuadamente, por 

sementes, ou assexuadamente, por meio de enxertia, estaquia ou cultura de tecido, 

onde a propagação seminífera é a preferida entre os métodos assexuados, pela 

facilidade e antecipação da formação das mudas (FERREIRA, 2000). 

Algumas espécies de Passifloras além de apresentarem dormência, 

apresentam substâncias reguladoras no arilo que também estão ligadas a baixa 

porcentagem de germinação da espécie (CASTRO et al., 2004). Quando a dormência 
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da semente está ligada a estes reguladores, pode-se realizar a superação da 

dormência com tratamento térmico (MAROSTEGA et al., 2013).  

Mas no gênero também há espécies em que a superação de dormência pode 

ser realizada com tratamento químico (escarificação química) ou tratamento físico 

(escarificação mecânica) (LIMA, 2006). 

Segundo AKAMINE (1956) o período de armazenamento das sementes é 

considerado importante para a superação da dormência de algumas espécies de 

Passiflora, já que o tempo pode influenciar diretamente no processo de 

permeabilidade de água no tegumento. A capacidade de uma semente de manter sua 

qualidade durante o armazenamento depende da longevidade inerente à espécie e da 

sua qualidade inicial, mas as condições do armazenamento podem modificar o seu 

potencial de conservação (JOSE et al, 2020) 

O mecanismo de dormência no gênero é provocado principalmente pela 

dificuldade de entrada e saída de água, já que apresentam o tegumento impermeável 

e espesso (MORLEY-BUNKER, 1980). 

Quando sementes viáveis são submetidas a embebição de água ocorrem 

eventos relacionados ao processo de germinação, onde tem como resultado final a 

emissão da radícula, significando que o processo de germinação foi completado com 

sucesso (BEWLEY & BLACK, 1994). 

No processo de germinação de sementes, podemos associar a redução da 

qualidade fisiológica com a queda na porcentagem de germinação ou não emergência 

das plântulas e no aumento de plântulas anormais (JOSE et al, 2017). 

5. Reguladores vegetais 

Os reguladores vegetais são considerados ferramentas químicas potenciais e 

suplementares que podem promover ou inibir o crescimento e desenvolvimento 

vegetal (ARAÚJO NETO et al., 2004). 

Em Passifloras, os reguladores funcionam como mecanismo de superação de 

dormência, onde estão diretamente ligados nos processos de crescimento e no 

desenvolvimento de um órgão ou tecido que podem ser alterados dependendo da 

fisiologia da planta (TAIZ et al., 2009). Com a descoberta dos efeitos dos reguladores 
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vegetais sobre as plantas cultivadas e os benefícios promovidos por estas substâncias 

de crescimento, muitos outros compostos e combinações desses produtos têm sido 

pesquisados com a finalidade de melhorar qualitativamente e quantitativamente a 

produtividade das culturas (CASTRO & VIEIRA, 2001) 

Segundo SHUKLA & FAROOQI (1990) os reguladores podem alterar não só 

a produtividade, mas todo o metabolismo secundário da planta que pode resultar em 

aumento de algumas substâncias que a planta possa ter em menor quantidade, no 

caso das Passifloras podem aumentar a quantidade do óleo essencial.   

O uso de reguladores vegetais tem sido então preconizado nas diversas 

etapas da propagação de Passifloráceas com o objetivo de aumentar a porcentagem 

e uniformidade de germinação das sementes (CONEGLIAN et al., 2000; ROSSETTO 

et al., 2000). Segundo KOLLER, et al. (1962), a aplicação de reguladores de 

crescimento como as auxinas, citocininas, giberelinas, etileno entre outros 

reguladores, têm apresentado resultados positivos na superação de dormência de 

sementes. 

As citocininas são hormônios responsáveis pela indução da brotação de 

gemas laterais, interferem na dominância apical, promovem a expansão foliar e 

retardam a senescência foliar levando ao acúmulo de clorofila aumentando a 

conversão de etioplastos para cloroplastos (DAVIES, 1995). 

Auxiliam no processo de germinação de sementes (ZUCARELI, et al., 2003), 

são responsáveis principalmente por respostas rápidas no processo pós germinativo, 

pois ela é considerada responsável pela estimulação do crescimento da radícula e 

auxilia na absorção das giberelinas (CROZIER, et al., 2001). Tem a capacidade de 

promover a germinação (METIVIER, 1986), bloqueando o efeito de alguns inibidores 

presentes nas sementes, onde permitem que outros reguladores como as giberelinas 

atuem estimulando a germinação (KHAN, 1971). 

A principal fonte das citocininas externas são produtos vendidos 

comercialmente como reguladores de crescimento, mas esse hormônio não vem 

sozinho nestes produtos, mas em associações positivas para as sementes como as 

giberelinas (SANTOS et al., 2013). 
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As giberelinas têm efeitos positivos no crescimento de plântulas e atuam 

ativamente no processo de germinação de sementes, podendo interagir com outros 

hormônios como as auxinas que juntas podem aumentar a porcentagem de 

germinação (PASSOS et al., 2004). 

No processo de germinação em si, são responsáveis pela ativação da fase 

germinativa do embrião, enfraquecendo a camada do endosperma que envolve o 

embrião (TAKAHASHI et al.,1991), podendo assim, ser responsável pela mobilidade 

das reservas energéticas e por auxiliar o controle da hidrólise de reservas (TAIZ & 

ZEIGER, 2009). 

A principal fonte de giberelinas externa é o ácido giberélico, produto comercial 

que tem como base giberelinas, que auxiliam na superação da dormência desde que 

utilizados na dosagem correta (HOOLEY, 1994), pois se trata de um ativador 

enzimático endógeno promotor de germinação (LEVITT, 1974). 

Existem ainda associações de reguladores vegetais, como por exemplo o 

GA4+7 N- (FENILMETIL) - AMINOPURINA (Promalin®), onde o tratamento de 

sementes tem permitido uma sensível melhoria da porcentagem e uniformidade de 

germinação de cultivares comerciais (EMBRAPA, 2017).  

O Promalin®, promove aumento na divisão celular e um alongamento das 

células, gerando frutos maiores e maior produção por planta (VALENT 

BIOSCIENCES, 2020). É comercializado como regulador de crescimento, do grupo 

químico das giberelinas e citocininas, composto por 1,8% N- (Fenilmetil) -1H-6 

aminopurina e 1,8% de GA4+7, composto por fitoreguladores naturais como a citocina 

N-(Fenilmetil)-1H-purina-6-amina e as giberelinas GA4 e GA7 ( SILVA et al., 2007)  

Alguns estudos com o Promalin® mostram que tem a capacidade de aumentar 

a emergência de plântulas independente do tempo de imersão no produto (OLIVEIRA, 

2016). Favorece o crescimento e o desenvolvimento de ramos laterais novos, podem 

aumentar o tamanho do pedicelo do fruto (DABUL et al., 2005).  
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7. CAPÍTULOS 

7.1 CAPÍTULO 1 - BIOMETRIA DE SEMENTES DE Passiflora 

INTRODUÇÃO 

As sementes são consideradas a principal forma de propagação das espécies 

podendo propiciar a sobrevivência das plantas em condições adversas (SERT, et al., 

2009). Segundo Lopes et al. (2010), no mundo existe mais de 580 espécies de 

maracujás, onde a grande maioria são de origem tropical.  

Com a expansão da produção do maracujazeiro, é possível observar e 

estudar cultivares cada vez mais produtivas e adaptadas a condições edafoclimáticas 

do Brasil, e que apresentam genes de resistência a muitos patógenos (MELETTI, 

2011). As espécies de maracujás são de extrema importância, pois possuem potencial 

ornamental, podem ser fonte de alimento, possuir uso farmacológico ou apresentar 

genes de resistências que podem ser transferidos para algumas espécies cultivadas 

(SILVEIRA, et al., 2019) 

A ampla distribuição das Passifloras proporciona grande diferença genética 

entre o gênero, principalmente quando se observa o tamanho e massa das sementes 

(CARVALHO & NAKAGAWA, 2012). A biometria de sementes é considerada uma 

ferramenta que pode ser utilizada como base para a caracterização de frutos e 

sementes, entre as definições está a de Gusmão (2006), que a define como uma fonte 

de informações para a caracterização das espécies além de detectar a variabilidade 

genética entre as populações. 

Cruz et al. (2001) define a caracterização biométrica de frutos e sementes 

como o estudo que auxilia na diferenciação de espécies congêneres; auxilia nos 

estudos de dispersão e estabelecimento de plântulas e identificação de sucessão 

vegetal em florestas tropicais (FENNER, 1993; BASKIN & BASKIN, 1998). 

Com o exposto acima o presente trabalho teve como objetivo avaliar as 

características biométricas das sementes de Passiflora eichleriana, Passiflora 

mucronata e Passiflora nitida. 

 

 



 

22 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Sementes e Plantas 

Ornamentais da Universidade do Estado do Mato Grosso, Campus Universitário de 

Cáceres, localizado ao sudoeste do estado, fazendo parte do Alto Pantanal.  

As sementes de P. eichleriana utilizadas pertencem ao lote obtido em 

2014/2015, as de P. nítida utilizadas pertencem ao lote obtido em 2014 e as de P. 

mucronata utilizadas pertencem ao lote obtido em 2013/2014. As sementes foram 

obtidas do banco de germoplasma da UNEMAT, Campus Cáceres, MT. Após a coleta 

dos frutos, as sementes foram despolpadas e armazenadas em câmara fria, com 

temperatura média de 7°C em embalagem impermeável até a realização do 

experimento. Para cada espécie foram utilizadas 200 sementes, medidas com o 

auxílio do paquímetro digital mesurando espessura, largura e comprimento com 

unidade de medida milímetros (mm) de cada semente.  

Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva para determinação 

da média (M), mediana (MD), curtose (K), desvio padrão (DV), coeficiente de variação 

(CV), valor máximo (MÁX) e mínimo (MÍN) e amplitude dos dados (AMP). Onde para 

o coeficiente de curtose utiliza como padrão K=3 (mesocúrtica), K>3 para a 

distribuições dos dados será afilada que a considerada padrão (leptocúrtica), e para 

K<3 a distribuição tende a ser mais achatada que a considerada padrão (platicúrtica). 

Para as análises foi utilizado o programa estatístico R (R Core Team, 2012). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes do gênero Passiflora são de maneira geral pequenas, as 

sementes de P. eichleriana, P. nítida e P. mucronata são mais ovaladas, achatadas e 

arredondadas, respectivamente, o que auxilia na confirmação que sementes do 

gênero possuem tamanhos e formas diferentes (SILVEIRA, et al., 2019).  

 É importante observar a coloração das sementes utilizadas, onde de maneira 

geral são marrons, o que comprova os estudos de Araújo et al. (2009) que descreve 

as sementes de maracujá como monocromáticas (marrons) podendo variar a 

tonalidade, e os estudos de Deginani (2001) descrevendo que as sementes maduras 

são de cor escura ou marrom.  
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Entre as espécies, a variável que apresentou maior diferenciação entre elas 

foi o comprimento (CV% = 0,18%) enquanto a menor foi a espessura (CV% = 0,03%) 

e posteriormente a altura (CV% = 0,04%). SILVA (2018) estudando Passiflora spp, 

observou que houve uma maior diferenciação para a variável espessura (CV% = 

21,51), enquanto a menor variação foi para o comprimento da semente (CV% = 

14,99). 

Analisando as três espécies utilizadas (Tabela 01) o maior desvio padrão foi 

para a variação do comprimento da espécie P. eichleriana, seguido da altura da 

mesma espécie e a altura da espécie P. nítida.  

Tabela 1. Valores da média (M), mediana (MD), curtose (K), desvio padrão (DP), 
coeficiente de variação (CV), valor máximo (MÁX) e mínimo (MÍN) e amplitude dos 
dados (AMP) referente à biometria de sementes de Passiflora eichleriana, Passiflora 
mucronata e Passiflora nítida. 

 
Variações 

(mm) 
MÁX MÍN AMP M MD K DP 

CV 
(%) 

Passiflora 
eichleriana 

Comprimento   6,37 0,38  5,99 3,65 3,67 26,74 0,43 0,18 
Altura  7,36 1,39 5,97 4,75 4,77 28,91 0,42 0,17 

Espessura  2,85  0,22 2,63 2,03 2,05 29,83  0,21  0,04 

Passiflora 
mucronata 

Comprimento  5,26 0,8 4,46 4,68 4,7 65,67 0,36 0,13 
Altura 1,86 0,18 1,68 1,46 1,46 18,36 0,18 0,03 

Espessura 4,77 2,57 2,2 3,03 3,02 21,13 0,24 0,05 

Passiflora 
nítida 

Comprimento 6,93 4,66 2,27 5,43 5,45 3,66 0,35 0,12 
Altura  7,91 5,39 2,52 6,99 7,03 3,81 0,38 0,15 

Espessura 2,77  1,47 1,3 2,08 2,08 4,28  0,18  0,03 
 

Para sementes de P. eichleriana a maior variação de amplitude das medidas 

foi no comprimento, onde o comprimento máximo obteve o valor de 6,37mm e o 

mínimo de 0,38mm, observa-se também nos estudos de SILVEIRA, et al. (2019) onde 

expõe em seu estudo uma ampla variação entre os valores mínimos e máximos para 

todas as características avaliadas de P. cristalina. 

Para todas as variações biométricas analisadas de P. eichleriana, o 

coeficiente de curtose foi maior que 3 (K>3), apresentando assim uma distribuição 

platicúrtica, onde a distribuição dos dados apresentou uma curva mais ‘achatada’ 

quando comparada à curva padrão. SOBRINHO, et al. (2017), analisando frutos de 

Genipa americana observou que para todas as variáveis biométricas apresentaram 
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uma distribuição platicúrtica, indicando que os dados possuem maior amplitude de 

distribuição e para o tipo leptocúrtica o oposto. 

O coeficiente de variação (CV), para as variáveis analisadas, em Passiflora 

eichleriana foram os mais baixos entre as espécies avaliadas, sendo do comprimento 

0,18%, altura 0,17% e espessura 0,14%, dados que contrariam o estudo de MOURA 

et al. (2010), quanto maior for o coeficiente de variação de uma determinada 

característica, maior poderá ser a possibilidade de seleção, pois o coeficiente de 

variação representa a variabilidade existente entre os dados avaliados.  

Parte desta variabilidade, se deve ao componente genético, que é passível de 

seleção, mas se trata de uma espécie que não há na literatura muitos estudos sobre 

ela, o que pode tornar os dados apresentados como essenciais e ponto de partida 

para estudos sobre a espécie, principalmente o seu uso para a manutenção de bancos 

de germoplasma e conservação da diversidade e distribuição. 

Para as sementes de P. mucronata, a amplitude dos dados foi maior na 

variável comprimento das sementes, apresentando o valor de 4,46 mm, indicando que 

há uma grande variedade no tamanho das sementes. O coeficiente da curtose em 

sementes de P. mucronata para todas as variáveis analisadas foi maior que três (K>3), 

mas com destaque ao comprimento onde o coeficiente foi de 65,67 indicando que há 

uma maior distribuição dos dados em comprimento do que em altura e espessura. O 

coeficiente de variação da espécie, para ambas variáveis é considerado baixo, sendo 

assim, ao contrário do estudo com Lafoensia pacari de Sobrinho, et al. (2017), onde o 

menor CV observado foi para a espessura e o maior CV observado no comprimento. 

As sementes de Passiflora nítida são semelhantes às sementes de P. 

cristalina, formato oval achatado, com textura proeminente, conforme a descrição de 

Silveira et al. (2019). Observando o comprimento das sementes de P. nítida, o 

tamanho máximo da semente foi de 6,93mm e o mínimo de 4,66mm, com uma 

amplitude dos dados de 2,27mm. Já na altura a amplitude dos dados foi de 2,52mm e 

na espessura indicando uma menor amplitude um valor de 1,3, mas com a média de 

2,08 mm entre as espessuras analisadas.  

Para o coeficiente de curtose de P. nítida, para as três variáveis são de 

distribuição platicúrtica, mas com valores bem próximos de três, espessura com 

4,28mm, altura com 3,81mm e comprimento com 3,66mm. O coeficiente de variação 
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continuou baixo, e para a espécie próximo de zero, indicando então uma menor 

possibilidade de seleção. 

Conclui-se comparando as três espécies, que mesmo pertencente à mesma 

família há diferenças biométricas relacionadas ao tamanho das sementes, onde há 

fatores genéticos e ambientais que os fazem diferentes, não só o tamanho das 

sementes mais também tamanho de frutos, quantidade de sementes por fruto e 

resistência de cada espécie.  

Silveira et al. (2019) concluiu em seu trabalho que a grande variação nas 

características biométricas dos frutos e sementes de P. cristalina pode ser resultado 

da expressão gênica da variabilidade genética existente nas populações naturais 

associadas às condições ambientais locais. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que as sementes das três espécies de Passiflora, possuem uma 

variação quando observamos altura, comprimento e espessura, apresentando ampla 

distribuição dos dados, pois o valor deste coeficiente foi superior a três (K>3). 
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7.2 CAPÍTULO 2 

 
SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA EM SEMENTES DE TRÊS ESPÉCIES DE 

Passiflora 

 

INTRODUÇÃO 

Para as Passifloras, as sementes são consideradas a principal forma de 

propagação, mas algumas espécies apresentam mecanismos de dormência. Esta 

dormência é muitas vezes atribuída à dificuldade de permeabilidade de água que está 

ligada diretamente ao tegumento (FERREIRA, 2001). 

MORLEY-BUNKER (1980) descrevem que as sementes da família 

Passiflorácea são portadoras de dormência justamente por conta da permeabilidade 

do tegumento, mas não especifica quais das espécies possuem maior ou menor grau 

de permeabilidade. 

A utilização de espécies silvestres em programas de melhoramento vem 

sendo utilizada como ferramenta de solucionar problemas com aparecimento de 

doenças indesejadas, uma vez que essas espécies podem conter genes de 

resistência a doenças e características agronômicas que são de interesse do 

melhorista (FALEIRO, et al., 2004). 

A importância em estudar a diversidade genética existente no gênero do 

maracujá levando em conta características agronômicas e de interesse para o 

melhoramento possibilita a identificação de genótipos superiores e contrastantes, 

indicando possíveis cruzamentos promissores (MAROSTEGA, et al., 2017). 

Outro fator indispensável para o sucesso no estabelecimento e produção da 

cultura do maracujazeiro é seu meio de propagação, realizado principalmente via 

semente, razão pela qual se torna importante conhecer a sua qualidade física, 

fisiológica e genética. 

Segundo Delanoy et al. (2006), diversos autores revelam que a germinação 

de maracujazeiros pode se estender de dez dias a três meses, apresentando baixa 

porcentagem de germinação e irregularidade na formação de mudas. Nesse sentido, 

Fowler e Bianchetti (2000) observam que algumas espécies possuem dormência em 

suas sementes. 
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Como se verifica, a germinação de sementes de maracujazeiro apresentam 

problemas, assim, estudos que possam elucidar esse processo e avaliar sua 

viabilidade são importantes, resultando na produção de mudas uniformes e mais 

vigorosas (MAROSTEGA et al., 2013). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi 

analisar tratamentos eficazes para superação de dormência de sementes em três 

espécies de Passiflora.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes e Plantas 

Ornamentais na Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT), Campus 

Universitário de Cáceres, MT. A obtenção de sementes foi por meio do Banco Ativo 

de Germoplasma da UNEMAT/Cáceres (Tabela 01). 

 

Tabela 1. Relação dos acessos de maracujá utilizados no experimento. Universidade 
do Estado de Mato Grosso, Cáceres, MT, 2019. 

Ordem 
Nº do 

acesso 
Subgênero Denominação do acesso Origem* 

1 2 Passiflora P. nitida UNEMAT 

2 4 Decaloba P. eichleriana UNESP 

3 9 Passiflora P. mucronata UFV 

*UFV: Universidade Federal de Viçosa; UNESP: Universidade estadual Paulista; 
UNEMAT: Universidade do estado do Mato Grosso. 
 

As sementes de Passiflora nítida foram obtidas no ano de 2014, as sementes 

de Passiflora eichleriana foram obtidas nos anos de 2014/2015 e as sementes de 

Passiflora mucronata obtidas nos anos 2013 e 2014. As sementes foram 

armazenadas em câmara fria, com temperatura média de 7°C até a submissão ao 

tratamento para superação de dormência (Tabela 02). 

O tempo de embebição de cada tratamento, foi de 6 e 12 horas, onde as 

sementes foram embebidas em um Becker de 100 ml, a uma temperatura de 30° C 

pelo período estabelecido. 

Após o período de embebição, as sementes foram retiradas da solução do 

tratamento, colocadas em uma peneira para facilitação do manuseio, e montado o 
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teste de germinação. Para os testes de germinação, foram utilizados para cada 

tratamento 4 repetições com 25 sementes, segundo o RAS (BRASIL, 2009), onde as 

sementes foram acondicionadas em caixa do tipo gerbox, utilizando como substrato 

dois papéis tipo mata borrão pré umedecido com 2,5 vezes o seu peso com água 

destilada (14,5 ml). 

 

Tabela 02. Tratamentos para superação de dormência em Passiflora, com dosagens 
e tempo de embebição. Universidade do Estado de Mato Grosso, Cáceres. 

Tratamento Dosagem Produto 
Tempo de 

Embebição 

01 0 Controle 0 

02 1000 mg L-1 GA3 6 horas 

03 2000 mg L-1 GA3 6 horas 

04 3000 mg L-1 GA3 6 horas 

05 4000 mg L-1 GA3 6 horas 

06 300 mg L-1 Promalin®* 6 horas 

07 4500 mg L-1 Promalin®* 6 horas 

08 9000 mg L-1 Promalin®* 6 horas 

09 1000 mg L-1 GA3 12 horas 

10 2000 mg L-1 GA3 12 horas 

11 3000 mg L-1 GA3 12 horas 

12 4000 mg L-1 GA3 12 horas 

13 300 mg L-1 Promalin®* 12 horas 

14 4500 mg L-1 Promalin®* 12 horas 

15 9000 mg L-1 Promalin®* 12 horas 

* Promalin®: 1,8% N- (Fenilmetil) -1H-6aminopurina e 1,8% de GA4+7. 

 

Para manutenção da umidade, as caixas foram colocadas em sacos de 

polietileno transparente e levadas para câmara de germinação (BOD) com alternância 

de temperatura de 20-30ºC, no escuro até o final do experimento, aos 30 dias 

(BRASIL, 2009). 

Os dados analisados foram: porcentagem de germinação (%), velocidade 

média de germinação (VMG) e tempo médio de germinação (TMG). Foram 

primeiramente calculados pelo programa GerminaQuant 1.0 e posteriormente os 
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resultados foram submetidos à análise de variância e as médias agrupadas pelo teste 

de Skott-Knoott (P ≤ 0,05) utilizando-se o programa SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2008) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

Pelas variáveis analisadas no experimento, observa-se na tabela 03, que a 

porcentagem de germinação (%) de sementes de P. nítida, apresenta resultados 

estatisticamente superiores quando submetidos ao tratamentos com GA3 nas 

concentrações de 2000, 3000 e 4000 mg/L-1 durante 06 horas e embebição em GA3 

4000 mg L-1 e Promalin® nas dosagens de 4500 mg L-1 e 9000 mg L-1 durante 12 horas 

de embebição.  

 

Tabela 03. Dados experimentais de P. nítida. Universidade do Estado do Mato Grosso 
Carlos Alberto Reys Maldonado, Cáceres, MT. 

Tratamento % Germinação* TMG** VMG*** 

T1 28 c 18,99 d 0,052 e 

T2 58 b 17,34 d 0,060 d 

T3 65 a 12,69 c 0,077 c 

T4 72 a 12,98 c 0,077 c 

T5 73 a 12,56 c 0,082 c 

T6 34 c 13,86 c 0,072 c 

T7 55 b 10,88 b 0,092 b 

T8 56 b 12,25 c 0,082 c 

T9 36 c 15,23 d 0,067 d 

T10 52 b 12,77 c 0,077 c 

T11 59 b 12,44 c 0,077 c  

T12 73 a 12,56 c 0,08 c 

T13 41 c 12,64 c 0,08 c 

T14 65 a 8,90 a 0,112 a 

T15 68 a 9,34 a 0,107 a 

CV (%) 20,32 9,02 8,94 

*Porcentagem de germinação; ** Tempo médio de germinação; *** Velocidade média 
de germinação. 
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MELLO et al. (2000) obtiveram resultados efetivos na superação da 

dormência e emergência das plântulas de P. nítida através da imersão em solução de 

1.500 e 2.000 mg L-1 de GA3, o que foi verificado no presente trabalho. 

O tempo médio de germinação (TMG), é a razão entre os dias de incubação 

e a quantidade de sementes germinadas por dia, os resultados foram superiores nos 

tratamentos de 4500 e 9000 mg L-1 de Promalin® por 12 horas de embebição, seguidos 

do tratamento de 4500 mg L-1 de Promalin® durante 6 horas de embebição. Observa-

se que os tratamentos com ácido giberélico apresentaram bons resultados de 

germinação mais tempo médio de germinação superior a alguns tratamentos com o 

produto Promalin®. 

 

Tabela 04. Dados experimentais de P. eichleriana. Universidade do Estado do Mato 

Grosso Carlos Alberto Reys Maldonado, Cáceres, MT. 

Tratamento % Germinação* TMG** VMG*** 

T1 29 d 8,78 b 0,107 b 

T2 18 c 8,41 b 0,122 b 

T3 41 c 8,63 b 0,115 b 

T4 42 c 7,57 a 0,135 a  

T5 30 d 7,11 a 0,142 a 

T6 46 c 7,47 a 0,132 a 

T7 58 b 7,53 a 0,132 a 

T8 87 a 7,25 a 0,137 a 

T9 15 e 9,25 b 0,112 b 

T10 35 d 8,42 b 0,117 b 

T11 18 e 7,96 a 0,127 a 

T12 38 c 8,18 b 0,125 b 

T13 31 d 7,19 a 0,137 a 

T14 88 a 7,56 a 0,127 a 

T15 87 a 7,09 a 0,140 a 

CV (%) 18,31 14,16 10,54 

*Porcentagem de germinação; ** Tempo médio de germinação; *** Velocidade média 
de germinação. 
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O tratamento determinado controle para P. nítida, apresentou maior tempo 

médio de germinação, mas não diferiu estatisticamente dos tratamentos de 1000 

mg/L-1 de GA3 de 6 horas de embebição e ao 1000 mg/L de GA3 de 12 horas de 

embebição, portando essa dosagem se mostrou baixa para acelerar a germinação 

das sementes.  

A velocidade média de germinação (VMG) é o inverso do tempo médio de 

germinação, sendo assim a razão entre a quantidade de sementes germinadas por 

dia e os dias de incubação, onde estatisticamente para todos os tratamentos são 

iguais. 

Há uma grande dificuldade de se obter resultados e dados na literatura sobre 

P. eichleriana, uma vez que se trata de uma espécie pouco utilizada para fins 

comerciais, mas vem crescendo seu interesse como planta ornamental.  

Os tratamentos com Promalin® durante 6 e 12 horas de embebição são 

eficientes para a superação de dormência da espécie e tratamentos com ácido 

giberélico são eficientes somente quando submetidos a longas horas de imersão das 

sementes e com dosagens relativamente altas (até 400 mg L-1). 

Tratamentos onde as sementes foram submetidas a 6 horas de embebição, 

tanto em Promalin® como em ácido giberélico apresentaram velocidade média de 

germinação estatisticamente iguais ao controle, portanto esse tempo parece não 

suficiente para auxiliar na superação da dormência das sementes. 

A porcentagem de germinação de P. mucronata, observa-se uma baixa taxa 

de sementes germinadas.  Em trabalho realizado por Santos et al. (2012) foi 

observado que as sementes recém colhidas apresentaram uma porcentagem de 

germinação de 79,54 %, mas as sementes com 12 meses de armazenamento não 

germinaram mesmo submetidas ao tratamento de superação de dormência.  
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Tabela 05. Dados experimentais de P. mucronata. Universidade do Estado do Mato 

Grosso Carlos Alberto Reys Maldonado, Cáceres, MT, 2019. 

Tratamento % Germinação Arc sen* TMG** VMG*** 

T1 0 c 0 c 0 b 0 b 

T2 26 a 0,53 c 11,27 a 0,090 a 

T3 11 b 0,33 a 14,91 a 0,07 a 

T4 2 c 0,07 c 5,87 b 0,01 b 

T5 1 c 0,05 c 4,5 b 0,013 b 

T6 16 a 0,40 a 14,16 a 0,071 a 

T7 14 a  0,36 a 16,16 a 0,075 a 

T8 22 a 0,48 a 12,19 a 0,081 a 

T9 21 a 0,47 a 12,04 a 0,084 a 

T10 3 c 0,12 c 5,5 b  0,047 a 

T11 9 b 0,24 b 10,64 a 0,057 a 

T12 18 a 0,43 a  11,77 a 0,085 a 

T13 12 b 0,35 a 11,29 a 0,091 a 

T14 23 a 0,49 a 12,01 a 0,088 a 

T15 26 a 0,53 a 11,03 a 0,091 a 

CV (%) 46,09 33,35 32,91 39,32 

*Transformação de dados ArcSeno; *** Velocidade média de germinação; ** Tempo 

médio de germinação. 

 

O estudo de Meletti, et al. (2011) com P. mucronata após um ano de 

armazenamento, observou-se um índice de germinação de 67,1%, e após 18 meses 

de armazenamento, o índice caiu para 29%. Isso pode justificar a baixa porcentagem 

de germinação da espécie neste trabalho, uma vez que as sementes utilizadas 

passaram por um período de armazenamento de 24 meses. 

Santos et al. (2012) concluíram que apesar do potencial germinativo ser 

considerado alto, o tempo de armazenamento das sementes influencia diretamente 

na porcentagem de germinação, o que justifica a taxa reduzida de germinação neste 

estudo.  

Os tratamentos com ácido giberélico 1000 mg L-1 durante 6 horas de 

embebição e 1000 e 4000 mg L-1 durante 12 horas de embebição se destacam como 
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os tratamentos mais eficazes para uma alta porcentagem de germinação, mas foram 

iguais estatisticamente aos tratamentos com Promalin® 3000, 4500 e 9000 mg L-1 

durante 6 horas de embebição e 4500 e 9000 mg L-1 durante 12 horas de embebição. 

No presente estudo, observa-se que há uma baixa taxa de germinação de P. 

mucronata, podendo ser influência do fator tempo de armazenamento, uma vez que 

estudos de sementes recém colhidas das espécies apresentam porcentagem de 

germinação 79,56% (SANTOS, et al.,2012). 

 

CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que o melhor método de superação de dormência de P. nítida é 

com a dosagem de ácido giberélico de 2000, 3000 e 4000 mg L-1 durante 6 horas de 

embebição, e Promalin® a 4500 e 9000 mg L-1 durante 12 horas de embebição.  

Nas sementes de P. eichleriana, a superação de dormência foi eficiente com 

a embebição em Promalin® com 9000 mg L-1 durante 6 horas de embebição e 4500 a 

9000 mg L-1 durante 12 horas de embebição.  

Para superação de dormência em sementes de P. mucronata os tratamentos 

com ácido giberélico 1000 mg L-1 durante 6 horas, 1000 e 4000 mg L-1 durante 12 

horas e os tratamentos com Promalin 3000, 4500 e 9000 mg L-1 durante 6 horas de 

embebição e 4500 e 9000 mg L-1 durante 12 horas de embebição se mostraram 

promissores, apesar da baixa taxa de germinação. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

Conclui-se de maneira geral, que mesmo pertencente ao mesmo gênero, as 

espécies de silvestres de Passiflora apresentam dados biométricos diferenciados 

entre si. E o melhor tratamento para superação de dormência destas espécies 

analisadas é quando utiliza-se o regulador vegetal composto, o Promalin® dosagens 

de 4500 mg L-1 e 9000 mg L-1 durante 12 horas de embebição das sementes na 

solução. 

 

 

 


